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Introdução 
A participação política é um tema de destaque na atual 
conjuntura brasileira, na medida em que estabelece uma 
relação entre mecanismos institucionais de 
operacionalização da democracia e o engajamento cívico 
dos cidadãos. Os espaços participativos são catalizadores 
de interação e confiança, podendo promover maior 
funcionalidade institucional e aprimoramento de processos 
democráticos, ou seja, estoque de capital social. Como 
resultado de um longo processo histórico, a formação do 
capital social está vinculada a redes constituídas de 
confiança, reciprocidade e engajamento cívico, as quais 
têm relação direta com o potencial democrático de 
determinada localidade. Isso pressupõe que a densidade 
participativa em processos institucionais depende 
basicamente dessas redes sociais. A partir dessa análise, 
pode-se observar que o potencial participativo tem relação 
direta com o engajamento cívico e redes de confiança. No 
atual contexto social, a participação da juventude em 
assuntos políticos carece de uma especial atenção, uma 
vez que possuem a potencialidade de integrar processos 
de engajamento e aumentar o estoque de capital social. 
Essa preocupação remete à capacidade dos jovens 
integrarem redes de confiança e participarem de 
organizações sociais. Diante das questões abordadas foi 
realizado um survey com os alunos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso – IFMT 
(campus Tangará da Serra) com o objetivo de analisar o 
engajamento cívico e o interesse em integrar organizações 
e processos participativos. Os resultados demonstram que 
devem ser construídos mecanismos de instrução política, 
os quais seriam referência para os jovens se engajarem 
em organizações, participarem dos assuntos locais e 
contribuírem para formação de capital social. 
 

Resultados e Discussão 
A partir da realização do survey com os alunos do IFMT –
amostra de 35% do total de estudantes – foi observado 
que a grande maioria nunca participou de nenhuma 
organização ou movimento político. Conforme os dados 
apresentados, a não participação representa um entrave 
ao engajamento cívico e formação de capital social na 
localidade. 
 
Figura 1. Participação dos alunos. 

 
 
Essa questão torna-se ainda mais evidente em relação ao 
interesse dos alunos que não participam de organizações 
e movimentos políticos. O survey realizado demonstrou 
que mais da metade dos alunos não participantes se 
desinteressam pela participação política. 
 
Figura 2. Interesse de participação dos alunos. 

 
 
No entanto, existe um percentual que indica certa 
potencialidade ao engajamento cívico, desde que 
trabalhadas medidas instrutivas que possibilitem o 
entendimento sobre política, densidade participativa e os 
impactos sobre a eficiência da sociedade em encaminhar 
suas demandas. 
 

Conclusões 
Diante da pesquisa e dados analisados foi possível 
apreender que a maior parte dos alunos do IFMT não 
participa politicamente e não tem interesse pela 
participação. Num contexto sociopolítico de exigência de 
mudanças institucionais, a densidade participativa e o 
engajamento cívico são fundamentais. Dessa forma, o 
IFMT possui condições de constituir mecanismos de 
reversão desse quadro entre seus discentes, através da 
articulação entre ensino, pesquisa e extensão voltados, 
fundamentalmente, para a formação de capital social. 
 
 


